
LEÔNIDAS EM NÚMEROS
/ 211 jogos no São Paulo, 144 gols marcados

/ Campeão Paulista de 1943, 1945, 1946, 1947 e 1949

/ Artilheiro do São Paulo em 1947 (15 gols) e 1948 (17 gols)

/ 8º Maior Artilheiro da História do São Paulo: 144 gols

/ Leônidas foi contratado por 200 contos de réis, 
a maior transação do futebol sul-americano até então

/ A estreia de Leônidas levou mais de 70 mil pessoas
ao Pacaembu (recorde do estádio até hoje)
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O DIA-
MANTE 
NEGRO

“ai! que
saudades
da amélia”

Chamado de Bonde de 200 contos
por rivais, logo em sua 3ª partida
marcou um gol de bicicleta,
silenciando-os. 

Recepcionado por uma multidão
de 10 mil pessoas na Estação do
Norte, Leônidas foi carregado
nos braços pela torcida até
a sede do clube, em sua
apresentação, em 1942.

mundo em guerra
Leônidas não pôde disputar as copas do mundo de 
1942 e 1946 por causa da 2ª Guerra Mundial. No Brasil, 
a ditadura de Getúlio Vargas, que autoritariamente havia 
queimado as bandeiras estaduais em 1937, entrou na grande 
guerra apoiando os aliados em Agosto de 1942. O craque havia 
trocado, então, a capital nacional, politicamente fervorosa, 
pela capital paulista, governada pelo interventor federal 
Prestes Maia. neste período, A CIDADE vivia um cenário 
de crescimento moldado nos ideais modernistas, resultado 
da Semana de Arte Moderna de 1922. 

No rÁdio, os sucessos musi-
cais que embalavam as 
serenatas boêmias eram “Ai! 
Que Saudades da Amélia”, de 
Ataulfo Alves e “Ave Maria 
no Morro” do Trio de Ouro. 
A famosa “Está Chegando 
a Hora”, de Carmen Costa, 
também fez história e 
até hoje é cantada pelas 
torcidas Brasil a fora.

O Estádio do Pacaembu havia 
sido recentemente inaugu-
rado (1940) e o bondinho 
ainda era o meio de trans-
porte principal da emeR-
gente metrópole, afinal, 
CARROS - TODOS IMPORTADOS - 
ainda eram raridades.


